
 
 

Foram efectuadas culturas de C. versicolor, durante 20 dias, com diferentes razões de substratos, RLA 
(Resíduos de lagares de azeite) 50%, 75% e 100%. Recolheram-se amostras em intervalos de tempo 
regulares, avaliou-se o crescimento celular e observou-se uma clarificação do caldo de cultura, 
durante o período do ensaio. Os níveis de matéria orgânica e de fenóis totais no caldo de cultura ao 
longo do tratamento, diminuíram para as diferentes razões de RLA. As culturas com uma razão de 
50% e 75% apresentaram os melhores índices de remoção de fenóis totais, 85% e 90% 
respectivamente. No final dos ensaios avaliou-se a toxicidade dos resíduos resultantes, utilizando um 
modelo de Artemia salina e comparou-se com a toxicidade inicial destes resíduos, ocorrendo uma 
clara diminuição da toxicidade dos RLA depois de sujeitos ao tratamento com C. versicolor.   

  
 

 

Os RLA constituem um importante problema ambiental 
devido a grande quantidade de compostos fenólicos e à 
alta toxicidade que apresentam. Além disso quando se 
produzem azeitonas para conserva, é criada uma grande 
quantidade de água salgada, o que dificulta ainda mais o 
tratamento dos resíduos.  

No presente trabalho pretende-se proceder ao tratamento 
destas águas fazendo-se uma abordagem biológica, 
utilizando culturas de Coriolus versicolor. Este tratamento 
visa reduzir o conteúdo em fenóis presentes nos RLA assim 
como a toxicidade deste resíduo. 
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Os RLA foram obtidos 
numa lagoa de evaporação 
num lagar de duas fases 
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Gráfico 1 e 2- Redução total de fenóis durante 20 dias 
 1- Razão de 50% de RLA e 2- Razão de 75% de RLA 

 Com o tratamento biológico efectuado 
reduziu-se a carga de fenóis totais 
presentes para as razões de 50% e 75% de 
RLA em cerca de 87% e 92%  
respectivamente. 
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Gráfico 3- Remoção de CQO durante 20 dias para as razões de 50% e 
75% de RLA 

 Reduziu-se a carga de CQO em 55% para 
a razão de 50% de RLA e em 60% para a 
razão de 75% de RLA. 

Descoloração 
Figura 1: Aspecto das 
Culturas 
• Com um razão de 

50% de RLA 
A- Passados 4 dias   
B- No final do ensaio  
 
• Com um razão de 

75% de RLA 
C- Passados 4 dias  
D- No final do ensaio 
 

 O caldo de cultura sofreu uma descoloração  com o 
tratamento biológico efectuado 
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Redução da toxicidade 

Gráfico 4 e 5- Redução da toxicidade do caldo de cultura 
 4- Razão de 50% de RLA e 5- Razão de 75% de RLA 

 Após o tratamento biológico efectuado nota-se um 
decréscimo da toxicidade apresentada pelos  RLA.    
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• Coriolus versicolor apresentou uma boa capacidade de crescimento em RLA. 
• Este fungo apresentou capacidade para reduzir o conteúdo em  fenóis e CQO nos RLA. 
• Com este tratamento observou-se uma  clarificação do Caldo de Cultura.  
• Após este tratamento verificou-se um decréscimo da toxicidade apresentada pelos RLA. 
• Os resultados demonstram que este tratamento biológico pode ser uma abordagem 

importante no tratamento dos RLA. 
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